INAUGURAÇÃO DO NÚCLEO DE SANTA LUZIA DO CENTRO DE DIVULGAÇÃO FLORESTAL DO PICO:

Madalena do Pico, 25 de Outubro de 2007

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

"Uma breve intervenção, minhas senhoras e meus senhores, para assinalar a ênfase que o Governo a que presido atribui a iniciativas como esta e ao sector florestal em geral no contexto do modelo de desenvolvimento dos Açores.

Não é a primeira e não será a última vez que tenho o gosto de inaugurar um projecto desta natureza - neste caso, o Núcleo de Santa Luzia do Centro de Divulgação Florestal do Pico.

É também natural que assim seja, já que a valorização, interpretação e divulgação do sector florestal é uma decorrência do seu valioso contributo para o ordenamento do território e para a preservação dos nossos recursos naturais e ambientais, para além de proporcionar importantes componentes produtivas e recreativas.

A importância deste sector revela-se, desde logo, pela ocupação em cerca de 30% da superfície do território açoriano, dos quais 21% são dominados por espaços florestais e 10% por espaços naturais.

Na observação dessa relevância, o Governo dos Açores traçou importantes orientações estratégicas, que têm vindo a ser concretizadas, com execução de medidas no âmbito do reforço da produção de plantas para processos de florestação, do Regime de Protecção Florestal, do reforço dos meios do corpo de policia florestal, da beneficiação da rede viária florestal (mais de 760 km), dos planos de melhoramento florestal ou da melhoria das reservas florestais existentes e da criação de novas.

Ainda recentemente concluímos o Inventário Florestal dos Açores, que constitui, agora, um instrumento fundamental para reforçarmos as acções do ordenamento do território mas também para uma avaliação contínua e caracterização dos recursos silvícolas da Região. Trata-se de um conjunto de informação que permitirá conhecer a orientação gráfica e numérica da ocupação florestal dos solos, a avaliação das existências do material lenhoso e a identificação da rede viária florestal, com as vantagens da síntese e do cruzamento da informação para identificar oportunidades e potenciar os planos para uma boa gestão dos recursos florestais.

O Inventário Florestal dos Açores, que faremos migrar para o Portal do Governo, em Sistema de Informação Geográfica, manter-se-á permanentemente actualizado, incluindo-se, por exemplo, todas as acções de mobilidade florestal, como as licenças de corte ou as iniciativas de florestação, de beneficiação ou de exploração florestal.

Com este instrumento, que tornará ainda possível consultar sempre os últimos dados sobre as actividade cinegética ou piscícola ou sobre as reservas florestais, conseguimos um verdadeiro processo de democratização no acompanhamento do estado da Região e das políticas do Governo no sector florestal.

Ao olharmos para o mapa das Reservas Florestais dos Açores verificamos o enorme esforço que tem vindo a ser feito para a sua recuperação e valorização. Todas as reservas florestais existentes foram devolvidas ao uso e fruição dos cidadãos residentes ou dos que nos visitam, com novas infra-estruturas de apoio e beneficiações, tendo sido transformadas em espaços lúdicos, recreativos e em importantes centros de divulgação e de interpretação do património florestal e ambiental renovado.

Na ilha do Pico, à semelhança do que acontece em outras, a recuperação, beneficiação e criação de Reservas florestais acabarão por constituir um autêntico Roteiro Florestal. Em 2005, foram criados e inaugurados os Centros de Divulgação Florestal no núcleo da sede dos Serviços Florestais de S. Roque e na reserva Florestal de Recreio da Prainha. Hoje, inauguramos este Centro de Divulgação Florestal de Santa Luzia. Seguidamente, será instalado o Centro de Divulgação Florestal de S. João e será aberto o Centro de Estudos e Divulgação Florestal da Quinta das Rosas.

Em todos estes investimentos estão presentes valores essenciais ao nosso futuro colectivo: a qualificação do património existente, o reforço da consciência social sobre a importância dos Recursos Florestais, a etnografia, a formação e divulgação, mas também, com um forte sentido da modernidade, o estudo e a investigação científica para a conservação e diversificação das espécies florestais, para a adopção de novas tecnologias de melhoramento e aproveitamento dos recursos lenhosos e para a preservação dos equilíbrios ambientais da Região.

A nossa Região pode orgulhar-se do seu sector florestal. Ao contrário do que, infelizmente, vai acontecendo em tantos lugares, a superfície florestal nos Açores tem crescido. Nos últimos 10 anos, florestámos cerca de 1.629 hectares, reflorestámos 1.796 e beneficiámos mais de uma centena de hectares, e estamos agora, incentivando o associativismo dos produtores florestais, desenvolvendo um processo para a certificação da floresta dos Açores.

A certificação florestal não é apenas uma estratégia de marketing ou um instrumento de mercado que permite a valorização da produção florestal. Trata-se de um comprovativo forte de que são cumpridas boas práticas na produção e exploração, que essas práticas se exercem segundo normas internacionalmente reconhecidas e com a garantia da sustentabilidade económica, social e ambiental dos espaços florestais e da sua múltipla função e valorização. São objectivos novos que traçámos e que se encontram acautelados no âmbito do novo Plano de Desenvolvimento Rural dos Açores, que prevê investimentos públicos da ordem dos 26 milhões de euros no sector florestal açoriano a serem executados entre este ano e 2013.

Estão assim traçadas as políticas adequadas e garantidos os recursos necessários para ultrapassarmos, com sucesso, os novos desafios que se colocam nestes domínios, entre os quais, obviamente, o do interessamento e convocação do sector privado empreendedor para esta actividade com presente e com futuro.

Temos, também, seguramente, uma imagem das nossas ilhas a defender e valorizar - diria, pois, que, com mais floresta teremos mais Açores".
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